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Festa do Pequi
com Pequi Trio

Seis serviços de saúde do Norte de Minas recebe-
ram R$ 232,8 mil da SES-MG para manter o forneci-
mento de leite humano a recém-nascidos. O repas-
se beneficia hospitais e postos de coleta nas regiões
de Montes Claros, Januária e Pirapora, integrando
47 unidades estaduais.PÁGINA 3

OPequiTrio,formadopormúsicosdeMontesClaros,
destaca a importância da música instrumental para a
identidadeculturaldoNortedeMinas.Ogruponasceu
em2016ebuscaunirtradiçãoemodernidade,celebran-
doaculturalocalpormeiodamúsica.Participarda32ª
FestaNacionaldoPequiévistocomoumahonra,refor-
çandoopertencimentoregional.PÁGINA 9

Manutenção de
bancos de leite

MontesClaroscelebraoDiadasBruxascomeventos
para todas as idades, fortalecendo a cultura e o setor
criativo da cidade. A professora e ex-deputada Raquel
Muniz promove a tradição em sua casa, integrando o
ensino de inglês à cultura norte-americana. A progra-
maçãoincluitrenzinhofantasma,filmes,fantasias,de-
coraçãoedocespara criançaseestudantes.PÁGINA 4

A Câmara de Montes Claros debateu a inclusão de
pessoas com deficiência (PcDs) além do slogan “cida-
de inteligente e inclusiva”, focando nas vagas de esta-

cionamento, consideradas insuficientes. Vereadores
eentidades apontamquea legislação atualnãoacom-
panha a diversidade de deficiências, como autismo e

fibromialgia. A MCTrans defende cumprimento da
lei,enquanto conselhoseassociações pedemmaisfis-
calização e atualização das normas.PÁGINA 6

Halloween
anima Montes
Claros

MOC: vagas edireitos de
PcDsentramempauta
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Para o público adulto, festas comoa da boateDukeHouse e concursos de cosplaymovimentama cidade

Atuação do grupovaloriza a cultura local e promove amúsica instrumentalmineira nacionalmente
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Opinião

Lucas Infante*

No início de outubro, o Brasil deu um
passo histórico ao sancionar a Lei de In-
centivo à Doação de Alimentos. Para
quem, como eu, dedica sua vida ao com-
bate ao desperdício, essa notícia repre-
senta muito mais do que uma mudança
legal. É um verdadeiro marco cultural.

Durante anos, a burocracia, o medo de
penalizaçõeslegaiseafaltadeclarezaso-
breoquepoderiaounãoserdoadoafasta-
ram empresas e instituições da prática
da doação de alimentos. O resultado dis-
so? Toneladas de comida em perfeito es-
tadoestãosendodescartadasdiariamen-
te, enquanto milhões de brasileiros en-
frentam a insegurança alimentar.

A nova lei muda esse cenário ao trazer
segurança jurídica para quem doa, esta-
belecendoqueodoadorsóseráresponsa-
bilizadoemcasosdedolo,ouseja,sehou-
ver intenção clara de causar dano. Essa
distinção é crucial. Ela protege empresas
dispostas a colaborar com o combate ao
desperdício e à fome, sem temor de se-
rem penalizadas por boas intenções.

Outro avanço importante é o reconhe-
cimentodosalimentosforadopadrãoes-
tético, mas ainda próprios para consu-
mo.Éumamudançadementalidadeque
precisa se espalhar: a aparência de um
produto não define seu valor nutricio-
nal. Ao valorizar esses alimentos, a lei
contribui para reduzir o desperdício nas
etapas mais invisíveis da cadeia, como a
produção agrícola e o varejo.

E esse debate está longe de ser exclusi-
vo do Brasil. No mundo todo, iniciativas
como o movimento Best Before têm cha-
mado atenção para uma questão funda-
mental: a diferença entre data de valida-
de e data de consumo preferencial. Mui-
tos alimentos seguem próprios para o
consumomesmoapósadataindicadaco-
mo “melhor antes”, mas são descartados
por desinformação ou receio. A nova le-
gislaçãobrasileira,aoflexibilizareincen-
tivar a doação responsável, caminha na
mesmadireção:umadireçãoqueprivile-
giaobomsenso,aciênciaeasolidarieda-

de.
AcriaçãodoSeloDoadordeAlimentos

também merece destaque. Além de fun-
cionar como incentivo e reconhecimen-
to público às empresas engajadas, ajuda
a criar uma cultura de responsabilidade
socialmaisativa,transparenteevaloriza-
daporconsumidorescadavezmaisaten-
tos à origem e ao destino do que conso-
mem.

Do ponto de vista institucional, a nova
legislaçãoabrecaminhosparaqueinicia-
tivas da sociedade civil, do setor privado
e do poder público possam atuar de for-
ma mais integrada, com menos barrei-
ras legais e mais foco no impacto real.

Mastalvezomaiorvalordessanovalei
seja simbólico. Ela oficializa algo que há
muitodefendemos: alimentoéalimento,
mesmo que imperfeito; e doá-lo é um ato
de cidadania, não de risco. Em um país
onde ainda convivemos com altos índi-
ces de fome, permitir que mais comida
chegueaquemprecisaéumaresponsabi-
lidade de todos: governos, empresas, ins-
tituições e indivíduos.

A luta contra o desperdício de alimen-
tosécomplexa,masesteéumavançosig-
nificativo.Étempodeacelerar,somarfor-
ças e transformar essa conquista legal
em resultados concretos. E que ela inspi-
re outras mudanças, legais, culturais e
comportamentais,emdireçãoaumsiste-
maalimentarmaisjusto,inclusivoeinte-
ligente.

*CEO da Food To Save

KarineMaia*

O avanço da ciência médica tem revo-
lucionado o combate à obesidade, uma
das maiores epidemias do século XXI. A
recenteaprovaçãodatirzepatida(Moun-
jaro)pelaAnvisa(AgêncianacionaldeVi-
gilânciaSanitária) para ocontrolecrôni-
co do peso representa um marco nesse
processo. Com resultados clínicos que
apontam reduções médias de até 22,5%
do peso corporal, o medicamento surge
como uma esperança real para milhões
depessoasqueconvivemcomosobrepe-
so e suas comorbidades.

Mastodarevoluçãotemseuoutrolado
e,nessecaso,odesafionãoéapenasbioló-
gico,mastambémestético.Aperdaacele-
rada de gordura corporal promovida pe-
latirzepatidanemsempreéacompanha-
da pela capacidade da pele e dos tecidos
de se readaptarem ao novo contorno do
corpo. O resultado? Flacidez, perda de
sustentaçãofacialecorporale,muitasve-
zes, um impacto negativo na autoestima
de quem finalmente venceu a balança.

Essa realidade já começa a se refletir
nos consultórios médicos e estéticos. O
corpoemagrece, mas a pele nem sempre
acompanhada.Surge,então,anecessida-
de de um novo olhar sobre o emagreci-
mento,queváalémdabalançaeconside-
re o equilíbrio entre saúde, bem-estar e
aparência.

Para lidar com essa nova demanda,
profissionais da área têm desenvolvido
protocolosintegradosqueunemciência,
estética e tecnologia. Entre as principais
abordagens estão três pilares essenciais:
estimulação de colágeno, para devolver
firmeza e elasticidade à pele; sustenta-
ção óssea, fundamental para reequili-
brar estruturas faciais afetadas pela per-
da de volume e reordenamento de teci-
dos, utilizando tecnologias capazes de
combater a flacidez muscular e tissular.

Maisdoqueumsimplestratamentoes-
tético, trata-se de uma oportunidade de
se sentir mais confiante e em paz com a
própriaimagem,buscandoasaúdedape-
le,docorpomelhorando aautoestima. O

objetivo é fazer com que o resultado do
emagrecimento seja também estetica-
mente saudável, garantindo harmonia e
naturalidade. Afinal, perder peso é ape-
nas uma etapa da jornada, mas o verda-
deiro desafio está em reconstruir a rela-
ção com o próprio corpo.

Atecnologiatemsidoumaaliadapode-
rosa nesse novo paradigma. Ferramen-
tasdemonitoramentoremotoeacompa-
nhamento digital permitem rastrear há-
bitos,evoluçãoclínicaeresultadosestéti-
cos em tempo real. Estudos publicados
na Nature Digital Medicine mostram
quea integração entre medicinae tecno-
logia pode reduzir hospitalizações em
quase 10% e aumentar o engajamento
dospacientes.Éachamada“saúdeconec-
tada”, uma tendência global que integra
dados, ciência e comportamento huma-
no.

O caso da tirzepatida deixa claro que a
medicina do futuro não se resume a
curar ou emagrecer, mas a promover
equilíbrio.Asaúdefísica,emocionalees-
tética caminham juntas e ignorar uma
delas é comprometer o todo.

A tirzepatida, portanto, simboliza
maisdoqueumavançofarmacológico:é
o início de uma nova era na relação en-
tre corpo e mente. A ciência abre as por-
tas,mascabeanós—médicos,profissio-
nais da saúde e pacientes — trilhar um
caminho em que a conquista da leveza
v e n h aa c o m p a n h a d ad e
autoconsciência, autoestima e harmo-
nia.

*Biomédica esteta

Ao valorizar esses alimentos,
a lei contribui para reduzir o
desperdício nas etapas mais
invisíveis da cadeia, como a
produção agrícola e o varejo.

Combater odesperdício
agora é lei— eumdever

coletivo

Tirzepatida e onovo
desafio do

emagrecimento
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Surge, então, a necessidade
de um novo olhar sobre o
emagrecimento, que vá além
da balança e considere o
equilíbrio entre saúde,
bem-estar e aparência.
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PRETO NO
BRANCO

Recursos para
bancos de leite no
Norte de Minas

Saúde

Hospital Mário Ribeiro é beneficiado com
repasse financeiro para posto de coleta

u OLaboratórioCristáliaque inaugurounaterça-fei-
ra (28) emMontes Claros a sua nova fábrica e anun-
ciouaexpansãocomaconstruçãodaBiotec, que faz
parte do grupo, deve encaminhar à prefeitura , nos
próximos dias, projeto em que solicita a doação de
terrenoanexoàempresa.Aáreasolicitadaéde20mil
metrosquadradoseserviráparaampliare trazerpa-
ra omunicípio outras áreas de produção. O prefeito
Guilherme Guimarães informou a coluna de que tão
logorecebaopedidoencaminharáparaanáliseevo-
taçãoporparteda câmaradevereadores.

Contradição
QuemandaparaáreacentraldeMontesClarosper-

cebedezenasdelojasfechadaseapoucamovimenta-
çãodentrodosestabelecimentosabertos. Aprimeira
leituraéquefaltadinheironomercadoeumapopula-
ção endividada. Na contramão do desenho também
estamos assistindo nos finais de tarde e no período
noturnobarzinhossuperlotados,inclusivealgunsfal-
tandoespaçopara receber clientes.

Regionalizando a eleição
Temchamadoaatençãodeste jornalistaaestraté-

gica que vem sendo utilizada pela cúpula do PT nos
eventosemMinasGeraiscomapresençadeintegran-
tesdoprimeiroescalãodoGovernoFederal. Tal leitu-
ra ficou bem clara na segunda-feira (27) quando da
visitaaMontesClarosdoministrodoDesenvolvimen-
to e Assistência Social, Família e Combate à Fome,
WellingtonDias.Noeventoapenasosdeputadospe-
tistasgenuinamentenortemineiroscomoéocasodo
federalPauloGuedeseosestaduaisRicardoCampos
e Leninha estiveram presentes. Um dos integrantes
da cúpula do partido comentou com este jornalista
dequeaidéiaéevitarapulverizaçãodevotos,permi-
tindoqueopartidoconsigaelegerummaiornúmero
deparlamentares.

Semmotivo aparente
Chamouatençãodestejornalistaaausênciadediri-

gentes de órgãos do Governo Federal lotados na re-
gião eque fazempartedaestruturadoMinistério do
DesenvolvimentoeAssistênciaSocial, FamíliaeCom-
bate à Fome, ou que estejam integrados ao “Progra-
maAcredita”. Não épossível fazer umaavaliação do
que possa ter acontecido, mas num geral percebe-
mosfaltadesintoniaentreogovernoeseuscomanda-
dosde terceiroescalão.

Avams
Tiveoportunidadedeacompanharasreuniõeseos

trabalhos no tempoáureo daAssociação dos Verea-
dores da Área Mineira da Sudene ( Avams), cujas
ações foramdesenvolvidas pelo ex-presidente Cláu-
dio Pereira e JoãoHamilton Silveira. Hoje a entidade
nãosóperdeusuarepresentatividadecomonãocon-
seguesequerunir asCâmarasMunicipais emseuen-
torno.PoucosvereadoresdoNortedeMinas, temco-
nhecimentodaentidade,ousabequeopresidenteéo
vereador de São Francisco, Rodrigo Teles. Aliás, nos
eventosde interessedaregião,o referidopresidente,
nem integrantesde suadiretoria temcomparecido.

Expansão da fábrica

SES-MGdisponibiliza recursos para custeio de bancos e postos de coleta noNorte deMinas

DaRedação

Seis serviços de saú-
dedoNortedeMinases-
tão sendo contempla-
dos pela Secretaria de
Estado de Saúde de Mi-
nas Gerais (SES-MG)
com a disponibilização
de R$ 232,8 mil para a
manutençãodoforneci-
mento de leite humano
para a alimentação de
recém-nascidos. O re-
passe dos recursos pre-
vistos na Resolução
10.597, publicada no
dia 21 de outubro, con-
templa instituições se-
diadas nas áreas de
atuação da Superinten-
dênciaRegionaldeSaú-
de (SRS) de Montes Cla-
ros e das Gerências Re-
gionais de Saúde (GRS)
de Januária e Pirapora.

Os valores são desti-
nados ao custeio e ma-
nutenção de 47 bancos
e postos de coleta de lei-
te humano sediados
em todas as regiões do
estado.Oincentivoésu-

perior a R$ 1,7 milhão. De
acordo com a Resolução,
excepcionalmente para a
competência de 2025, está
sendorepassadodemanei-
ra integral montante refe-
rente a dois quadrimes-
tres,semainclusãodedes-
contos de indicadores.

“O fortalecimento da re-
de de bancos e postos de
coleta de leite humano é
uma ação essencial para
garantir cuidado integral
e qualidade de vida de
mães e recém-nascidos”,
disse Dhyeime Marques,
superintendente da SRS
Montes Claros. Segundo
ela, esses serviços desem-
penham um papel funda-
mental tanto na promo-
çãodo aleitamento mater-
no quanto no suporte aos
bebêsprematurosevulne-
ráveisquenecessitamdes-
se alimento tão importan-
te. “O repasse de recursos
pela SES-MG reforça o
compromisso do Governo
d e M i n a s c o m a
regionalização da saúde e
com o fortalecimento das

instituições que, diaria-
mente, fazem a diferença
na vida de tantas famílias
do Norte de Minas”, com-
pletou Dhyeime.

Para os bancos de leite
humano dos hospitais Se-
nhora Santana, de Brasí-
liadeMinas,eAroldoTou-
rinho, sediado em Montes
Claros, estão sendo repas-
sados R$ 79,2 mil, para ca-
dainstituição.Paraospos-
tos de coleta da Fundação
HospitalarDr.Moisés Ma-
galhães Freire, de Pirapo-
ra, e dos hospitais Univer-
sitário Clemente de Faria,
Mário Ribeiro da Silveira
e da Santa Casa de Montes
Claros estão sendo dispo-
nibilizados R$ 18,6 mil, pa-
ra cada instituição.

Entre as despesas que os
hospitais podem custear
com os recursos repassa-
dos pela SES-MG estão a
comprademateriaisdein-
sumoedescartáveis;paga-
mento de despesas opera-
cionais; contratação de
cursos de capacitação e
custeiodeequipesespecia-

lizadas.
Alémdosrecursosdispo-

nibilizados pela SES-MG,
por meio da Portaria
7.648, publicada no dia 31
de julho pelo Ministério
da Saúde, os bancos de lei-
te dos hospitais Aroldo
Tourinho e Senhora San-
tana foram contemplados
com o repasse de R$ 180
mil cada, destinado à qua-
lificaçãodosserviçospres-
tados. Em todo o país, o in-
vestimento é superior a
R$ 40,6 milhões. Além de
Montes Claros, em Minas
Geraistambémforamcon-
templados bancos de leite
sediadosemBeloHorizon-
te,Betim,JuizdeFora, Pas-
sos, Ubá, Uberaba, Uber-
lândia, Varginha e Viçosa.

O objetivo da iniciativa
é garantir a qualidade e a
segurança dos serviços
ofertados, assegurando a
coleta, o processamento, o
armazenamento,ocontro-
le de qualidade e a distri-
buição, além de promover
eapoiaroaleitamentoma-
terno. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ASCOM/HOSPITAL AROLDO TOURINHO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Gostosuras e travessuras

Aprofessora e ex-deputada federal RaquelMuniz abre as portas de sua casa paramais uma edição da

comemoração deHalloween, tradição que elamantémhá anos no bairro ondemora, emMontes Claros

LarissaDurães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

A tradicional noite do
Dia dasBruxas promete
movimentar Montes
Claros nesta sexta-feira
(31), com eventos que
vão do entretenimento
infantil à celebração da
cultura geek, além de
fortalecer o calendário
de festas e o setor criati-
vo da cidade.

A professora e ex-de-
putada federal Raquel
Muniz abre as portas de
sua casa para mais uma
edição da comemora-
çãodeHalloween,tradi-
ção que ela mantém há
anosnobairroondemo-
ra, em Montes Claros. A
iniciativa busca aproxi-
mar crianças e estudan-
tes de inglês da cultura
norte-americana, onde
adataéamplamentece-
lebrada.

Raquel explica que
sua relação com o ensi-
no da língua inglesa
sempre esteve atrelada
ao estudo de manifesta-
ções culturais. “Como
professora de inglês,
semprelecioneiemcolé-
gio pré-vestibular e, co-
mo estudiosa da cultu-
ra,nãosódeMontesCla-
ros, Minas Gerais e Bra-
sil, eu sempre tive essa
preocupação”, afirma.
Elalembraque,durante
o período em que foi de-
putada federal, tam-
bém presidiu a Comis-
sãodeCulturanaCâma-
ra.“Quandoagenteestá
estudando a cultura,
percebequeoutubro,es-
pecialmente nos Esta-
dosUnidos, temessaco-
memoração do Hallo-
ween, que é tradicio-
nal”.

A comemoração, segun-
do ela, também é comum
emescolasdeidiomaseaté
emalgumasinstituiçõesre-
gulares. O evento realiza-
do em sua residência inte-
gra um calendário próprio
de celebrações culturais
mantidas por ela ao longo
doano.“Euresolvi, jáháal-
guns anos, fazer aqui na
porta de casa comemora-

ções de vários momentos
c u l t u r a i s . R e c e b o o s
catopêsnasFestasdeAgos-
to, comemoro o Natal, a
Páscoa… e o Halloween
também é uma data que a
gentecomemoranessesen-
tido de estudar essa ques-
tão cultural da América”,
diz. “Isso reforça muito pa-
ra aquelas pessoas que es-
tudaminglês edesejam co-

nhecer essa cultura”.
A programação conta

com um trenzinho fantas-
ma pelas ruas do bairro,
exibição de filmes, fanta-
sias, decoração temática
para fotos e, claro, muitas
guloseimas. O convite é
aberto à comunidade. “To-
dos estão convidados para
participar”, reforça Ra-
quel.

Enquanto isso, a anima-
ção também é garantida
para o público adulto. O
empresário e produtor de
eventos Guilherme Goa
destaca que a tradicional
festa da boate Duke House
já se tornou referência no
entretenimento local. “É
uma festa que já acontece
hámuitosanos,essaéaedi-
ção 15 do evento. Este ano,

escolhemos uma música
da Lady Gaga, ‘The Dead
Dance’, como referência”,
explica. Segundo ele, cerca
de 70% dos ingressos já fo-
ram vendidos, e a procura
segue intensa. “O pessoal
gosta muito de Halloween,
defantasiar,temmuitaem-
polgação”, destaca.

Referência no universo
geek da região, a cosplayer
profissional e influencia-
dora Bárbara Tamires re-
força a importância do
Halloween no fomento da
economia criativa. Ela ex-
plica que o cosplay leva a
fantasiaaoutronível.“Adi-
ferençaentrecosplayefan-
tasia é justamente essa: a
fantasia faz referências ao
personagem sem se preo-
cupar com os mínimos de-
talhes. O cosplay é real-
mente tirar o personagem
da mídia e trazer para a vi-
da real”, diz. Nesta sema-
na, ela será jurada no con-
curso de fantasias da festa
promovida pelo estúdio de
tatuagem Réu, uma das ce-
lebrações mais procura-
das da cidade. “Vai ser no
dia 31”.

Bárbara comemora que
esta é a época mais movi-
mentada do ano para o se-
tor. “Até fiz um vídeo ensi-
nando a fazer sangue falso
parausaremfantasiasevi-
ralizou, está bombando no
Instagram”, conta.

Para ela, as comemora-
ções fortalecem a cultura
geek e ajudam a derrubar
barreiras. “Antigamente
existia vergonha, eu mes-
ma já fui à festa que era a
únicafantasiada. Hoje isso
não acontece mais. O pes-
soal se dedica muito”, diz.
“Trazer essa comemora-
ção para cá fortalece nossa
cultura também… Existe
dedicação,harmoniaefeli-
cidade”.

Variedades

ARQUIVO PESSOAL

Halloween movimenta Montes Claros com eventos culturais e diversão

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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OamordeNikoliCardosoeChristianAlvescome-
çou em fevereiro de 2019, quando foramapresen-
tadosporumamigoemcomum,emumrestauran-
te em Montes Claros. Desde então, o sentimento
cresceu, marcado por cumplicidade e ternura.
Com apenas 40 dias de namoro, Christian viajou
atéEspinosaparapediraospaisdeNikolipermis-
são para o namoro, demonstrando desde o início
a seriedade de seu compromisso. Em 2022, a dis-
tância testou o relacionamento, quandoNikoli se

mudoupara Itabirito-MG,masasaudadeapenasfor-
taleceu o vínculo entre eles. O pedido de casamento
aconteceu emdezembrode 2023, em Ilhéus, durante
um jantar romântico iluminado por velas e pétalas
de rosas, cheio de emoção e surpresa. Este ano, o
sonhode subir ao altar se concretizou emuma linda
cerimônia e festa, cercada de familiares e amigos,
celebrando o amor de Nikoli e Christian e o início de
uma nova etapa em suas vidas. Parabéns e felicida-
des ao casal.

Uma história de amor:

o enlace de Nikoli e Christian

AnoivaNikoli

momentos antes do

grande “sim”

Gerações de amor e carinho celebrando juntas: Avó

danoivaDolivia; aMadrinha danoiva Luci Carneiro,

aMãe da noivaAgenilda Carneiro, e a radiante noiva

Nikoli cardoso

AMãedo noivo Enide

Oliveira, Christian e

Nikoli, os avós donoivo

RosalvoOliveira e Eva

Gonçalves

Ocomeço de uma linda

história de amor, escrita

a dois

o Irmãoda noiva Silvano

Júnior, os noivos

ChristianAlves eNikoli

Cardoso, os pais da noiva

SilvanoCardoso e

Agenilda Carneiro

Rodeada de amor e amigas queridas: asmadrinhas

que fizeramparte deste dia especial!

O cerimonialista Samuel

Vitorino comos noivos

Nikoli e Christian

Umtoque demagia em

cada flor e cada luz deste

dia especial

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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Inclusão só no papel

Inclusão empauta: vereadores discutemvagas de estacionamento para PcDs emMontes Claros

Cidade

Márcia Vieira

Repórter

Provocado por orga-
nismos de acolhimen-
to aos diversos tipos de
deficiência, a Câmara
Municipal de Montes
Claros colocou em de-
bate nesta última quin-
ta-feira (30), a necessi-
dadedeinclusãodepes-
soas com deficiência
(PcDs)paraalém doslo-
gan utilizado pela ad-
ministração munici-
pal, de cidade “inteli-
genteeinclusiva”.Ode-
bate versou sobre o cre-
denciamento de vagas
de estacionamento pa-
ra PcDs, que segundo
osparticipantes,sãoin-
suficientes e restritas.

A audiência pública
foi requerida pelo ve-
reador Eduardo Preto,
quepretendeumasolu-
ção para as inúmeras
reclamações que che-
gam à casa. De acordo
com o vereador, recen-
temente o Instituto
AmorDown,quereúne
familiares e amigos de
pessoas com síndrome
de Down, foi incluído
nasatividadesdaSecre-
taria de Esportes e o
mesmotemqueaconte-
cer no âmbito da mobi-
lidade. “É essa provoca-
ção que estendemos
também ao municí-
pio”, disse o parlamen-
tar.Adivergêncianain-
terpretaçãodasleisere-
s o l u ç õ e s ,s e g u n d o
Eduardo, contribui pa-
raa dificuldadedeutili-
zação do direito. O in-
tuitoéchegaraumcon-
senso, sem abrir mão
da legalidade, confor-
me o parlamentar.

No centro da cidade
existem 1.500 vagas em

estacionamentos rotati-
vos e 40 são destinadas a
PCDs, representando um
pouco mais dos 2% exigi-
dos por lei. A informação
foi dada por Ana Luiza Pi-
res, da Empresa Munici-
pal de Planejamento, Ges-
tãoe Educaçãoem Trânsi-
to (MCTrans). Em relação
aosdemaisestacionamen-
tos,ela destacou quea leié
igualmente cumprida,
sendo 2% para PcDs e 5%
para idosos.

Débora Abreu, advoga-
da da MCTrans, atribuiu a
atuaçãodo órgãoàlegisla-
ção federal, especialmen-
te no que se refere à con-
cessão de vagas para esta-
cionamento. Ela declarou
que uma resolução do
CONTRAN enfatiza que
estas são destinadas a
quem tem comprometi-

mento da mobilidade.
“Na MCTrans é feita essa
análise a partir do laudo e
osperitosavaliamoaspec-
toqueadeficiênciatemso-
bre a mobilidade”.

Valcir Soares, presiden-
te da Associação de Pes-
soas com Deficiência de
Montes Claros (Ademoc),
a r g u m e n t o u q u e , e m
2009, quando o direito à
vaga de estacionamento
foiregulamentadonomu-
nicípio, o cenário era ou-
tro. “A vaga era exclusiva
para pessoas com defi-
ciênciafísica.Hojeoleque
aumentou e o autismo, a
fibromialgia, as doenças
raras, são reconhecidas
como PcDs”, disse. Para
Valcir, é de extrema ur-
gência que o Legislativo
crie possibilidades para
aumentarasvagasemeca-

nismos para fiscalizar lo-
cais públicos e privados
de uso coletivo. “Outra si-
tuação é que os peritos do
município precisam co-
nhecer essas condições,
porque muitas deficiên-
ciasnãotêmcara.Osfibro-
miálgicos, por exemplo,
um diaestão em pé,no ou-
tro não conseguem levan-
tar. São doenças que limi-
tam, afetam a mobilidade
e as pessoas precisam de
uma cidade realmente in-
clusiva”, afirmou.

Camila Ferreira Ramos,
Presidente do Conselho
Municipal de Pessoa com
Deficiência, contestou a
afirmativa dos represen-
tantes da MCTrans, pon-
tuando que ao observar
cada fala, rememora to-
das às vezes que, reunida
em nome do Conselho

comcada secretário e MC-
Trans, levou demandas
queenvolvemodesrespei-
to de direitos dos PcDs,
percebe que a legislação é
utilizada para mascarar a
ausência de atitude. “Ape-
sar de alguns entraves na
legislação, a Lei Brasileira
de Inclusão, 13.146 de
2015, foi promulgada
após as legislações muni-
cipais de 2009 e 2011, en-
tão, nós já temos uma de-
fasagem nesse sentido.
Não podemos nos escon-
deratrás da legislação. Fa-
lo isso não só como presi-
dente de conselho, mas
também como advogada.
Estamos na casa da legis-
lação,precisamos nosmo-
vimentar e atualizar de
acordo com a nossa reali-
dade”, declarou. E lem-
brou que outras pautas,

como a da promessa do
município de preparar os
promotores de eventos
paragarantiracessibilida-
de integral, estão paradas
há mais de três meses.
“Nãotemosretorno atées-
se momento. Estou à dis-
posição e tenho certeza
de que outras entidades
também”, concluiu.

A reunião foi encerrada
coma propostade secons-
tituir uma comissão de
pessoas com deficiência
para tratar dos próximos
passos juntamente com o
Legislativo. O músico Isa-
que Emanuel, autista e
pai de autista, reiterou:
“Nada por nós, sem nós”,
lema que reforça a neces-
sidade da presença de
quem vivencia a situação
para participar das deci-
sões.

ASCOM CÂMARA

Vagas para PcDs são insuficientes em Montes Claros, alertam entidades
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Projetos audiovisuais

Serão incentivados pelomenos 30projetos culturais

DaAgênciaBrasil

OMinistériodaCultu-
ra (MinC) lança, nesta
quinta-feira (30), o Pro-
grama Rouanet Festi-
vais Audiovisuais, com
investimento de R$ 17
milhões, recursos que
poderão ser captados
viaLeiRouanet.Oanún-
cio será feito pela secre-
tária do Audiovisual,
Joelma Gonzaga, duran-
te a cerimônia de encer-
ramento da 49ª Mostra
Internacional de Cine-
ma de São Paulo, às 19h,
na Cinemateca Brasilei-
ra.

A iniciativa tem como
foco fomentar festivais
de cinema e audiovisual
em todo o país, fortale-
cendo ocircuito de mos-
tras e eventos que pro-
movemoacessoàcultu-
raeadiversidadedenar-
rativas brasileiras.

“Os programas espe-
ciais da Lei Rouanet re-
presentam um novo ci-
clo de inclusão e demo-
cratizaçãodacultura no
Brasil. O Rouanet Festi-
vais, assim como os de-
mais, vem para garantir
queoacessoàculturase-
ja efetivado em todos os
territórios e reflita as
múltiplas vozes que for-
mam o país. Queremos
que cada iniciativa cul-
tural, independente de
onde surja, tenha condi-
çõesdeflorescererepre-
sentar o Brasil em sua
pluralidade”, afirmou a
ministra da Cultura,
Margareth Menezes.

Deacordocomasecre-
tária do Audiovisual,
Joelma Gonzaga, o pro-
grama também tem o
propósito de valorizar
identidades regionais e
ampliararepresentativi-

dadena produçãocultural.
“Ao criar essa linha espe-

cífica, o MinC busca, além
de ampliara difusão do au-
diovisual em todas as re-
giões do país, dar atenção
especial à diversidade, à
acessibilidade e à valoriza-
ção das identidades locais.
Estaéumapolíticaqueam-
plia oportunidades e forta-
lece o ecossistema cultural
comoum todo”, destacou a
secretária.

VALORES

Serão incentivados no
mínimo 30 projetos cultu-
rais,divididos em três cate-
gorias:

- Festivais com três e cin-

co edições: 15 projetos, com
até R$ 500 mil cada;

- Festivais com cinco a
dez edições: 10 projetos,
com até R$ 600 mil cada;

-Festivaiscommaisde10
edições:cincoprojetoscom
até R$ 700 mil cada.

COTAS POR REGIÕES

Os projetos selecionados
obedecerão a uma cota ter-
ritorial de R$ 3 milhões pa-
ra cada uma das regiões
Norte, Nordeste e Centro-
Oeste, somando R$ 9 mi-
lhõesdestinadosexclusiva-
mente a essas localidades.

Ainda segundo o edital,
50% dos recursos deverão
ser aplicados em projetos

com equipes majoritaria-
mente compostas por mu-
lheres,pessoasnegras,indí-
genas, LGBTQIAPN+ (Lés-
bicas, Gays, Bissexuais,
Transexuais/Travestis,
Queer, Intersexo, Asse-
xuais, Pansexuais, Não-bi-
náriose+),pessoascomde-
ficiência ou integrantes de
comunidades tradicionais
— incluindo povos ciga-
nos, quilombolas e de ter-
reiro. Os projetos também
deverão contemplar a di-
versidade em suas progra-
maçõescomconteúdosrea-
lizados prioritariamente
por esses grupos.

Aschamadaslinhasespe-
ciaisdaLeiRouanetsãoedi-

tais direcionados criados
pelo MinC para ampliar o
alcance das políticas cultu-
raisapúblicoseregiõeshis-
toricamentemenosbenefi-
ciados. Antes do Rouanet
Festivais, foram lançadas
iniciativas como Rouanet
Favelas, Rouanet Nordes-
te, Rouanet Norte e Roua-
net da Juventude.

FÓRUM DOS

FESTIVAIS

AcriaçãodoRouanetFes-
tivaiscontoucomacolabo-
ração do Fórum dos Festi-
vais, entidade que reúne
mostras e eventos de cine-
maemtodoopaísenoexte-
rior, e que completa 25

anos em 2025.
“O fórum se sente muito

feliz pela iniciativa do
MinC, que é uma constru-
ção feita a várias mãos,
com a participação do
Fórum dos Festivais há
maisdetrêsanosnessafor-
mulação do edital. Ainda
assim, seguimos em cam-
panha nacional por uma
políticapúblicapermanen-
te para o setor de mostras e
festivais, porque as telas
dos festivais precisam de
continuidade, de política
pública e de calendário”,
afirmou Josiane Osório,
presidenta do Fórum dos
Festivais.

O Fórum dos Festivais
destaca que o Brasil possui
hoje 366 festivais audiovi-
suais, que variam em por-
te, temática e perfil, mas
compartilham o compro-
misso de formar plateias,
revelar talentos, gerar em-
prego e renda e democrati-
zar o acesso à cultura.

Esseseventoslevamcine-
ma a cidades sem salas de
exibição, promovem pro-
gramações gratuitas e são
reconhecidos por oferecer
acessibilidade para pes-
soas com deficiência.

Além disso, os festivais
brasileiros no exterior têm
papel estratégico na pro-
moçãodocinemanacional
foradopaís,abrindonovas
fronteiras para produções
independentes.

“Os festivais são um cir-
cuito fundamental para a
cultura brasileira. Ajudam
a formar público, criam
oportunidades de trabalho
efortalecemacadeiacriati-
va do audiovisual. São, tal-
vez, o setor cultural que
mais amplia o acesso e ga-
rante programação gratui-
ta e inclusiva em todo o
país”, assegura Josiane
Osório.

Cultura

ANTONIO CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

Ministério da Cultura lança edital Rouanet Festivais
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Marco Antônio Neves: a fusão
de raízes e ritmos no Pequi Trio

ARQUIVO PESSOAL

Professor emúsico compartilha a identidade cultural do gruponaFestadoPequiu

PROFESSOR E BATERISTA

Marco Neves
uENTREVISTA

AdrianaQueiroz

genteideiascomunicacao@gmail.

com

Durante a 32ª Festa Na-
cional do Pequi, que será
realizada em Montes Cla-
ros, de 7 a 9 de novembro,
o músico Marco Antônio
Caldeira Neves destaca a
trajetória do Pequi Trio ao
ladoderenomadosinstru-
mentistas norte-minei-
ros, ressaltando a impor-
tância da música regional
para a identidade cultural
do Norte de Minas.

Professor do curso de
MúsicadaUnimontes,on-
de leciona bateria e está-
gio curricular supervisio-
nado, Neves é fundador
docursodebateriadoCon-
servatório Estadual de
M ú s i c aL o r e n z o
Fernândez (Celf). Doutor
em Ciências Sociais, com
ênfase em Antropologia
Cultural (UERJ), e mestre
em Música, na área de Et-
nomusicologia (UFPB), o
músico integra o Pequi
Trio,além de outrosproje-
tos artísticos.

Como surgiu o Pequi
Trio e qual foi a motiva-
ção inicial para a cria-
ção do grupo?

O Pequi Trio surgiu por
voltade2016,comodesdo-
bramento de outro traba-
lho instrumental, o Quar-
teto Mecenas, que tinha
uma formação diferente.
Quando o quarteto se en-
cerrou, seguimos em trio.
A motivação foi o interes-
se e a vivência que todos
nós já tínhamos na músi-
ca instrumental. Já vínha-
mos trabalhando em pro-
jetos voltados parao jazz e

a música instrumental
brasileira.

O nome “Pequi Trio”
tem forte ligação com a
cultura e a identidade
do Norte de Minas. O
que ele representa para
você musicalmente?

O nome Pequi Trio vem
dessa identificação com
nossa cultura e com nossa
cidade, Montes Claros. Ele
nascedamisturaentretra-
diçãoemodernidade,algo
muito presente nos movi-
mentos culturais locais.
Nossa vivência musical e
cultural passa pelas tradi-
ções dos catopês e das Fes-
tas de Agosto, pelos gru-
pos que levaram nossa
músicaparaopaísinteiro,
como o Raízes, e também
pelos movimentos de ro-
ck, pop e música instru-

mental. O pequi é parte
fundamentaldanossagas-
tronomia e representa
nossa cultura. Por isso,
unimos o fruto à música.

E a expectativa de su-
bir ao palco para tocar
para um público que
compartilha das mes-
mas raízes e referências
culturais do grupo?

A expectativa de tocar
na Festa Nacional do Pe-
qui é a melhor possível. É
uma festa tradicional, on-
de música e gastronomia
proporcionam ao público
uma vivência cultural
muito rica. É um privilé-
gio e uma honra para o
trioparticipar.Somosgra-
tosà Secretariade Cultura
peloconvite e parabeniza-
mos toda a equipe pela or-
ganizaçãode uma das me-

lhores festas do Brasil.

M o n t e s C l a r o s t e m
uma cena musical rica e
diversa. Como a cidade
influencia o trabalho e
o som de vocês?

Montes Claros é um ce-
leiro de grandes artistas,
uma cidade que respira
cultura de forma intensa.
Todosos movimentoscul-
turais locais contribuí-
ram para nossa formação
e criação musical.

A Festa do Pequi tam-
bém é um espaço de afir-
mação da identidade re-
gional. Como você en-
xerga o papel da música
e do Pequi Trio, nessa
construção de pertenci-
mento?

A Festa Nacional do Pe-
quié,semdúvida,umsím-

bolo da nossa cultura e
identidade norte-mineira.
Éummomentodecelebra-
ção e intensa vivência cul-
tural. O Pequi Trio busca
traduzir tudo isso em mú-
sica instrumental, que
também é uma expressão
representativa da nossa
identidade.

Existe alguma música
do repertório de vocês
que combine especial-
mente com o clima da
Festa do Pequi?

Sim. Muitas músicas do
nosso repertório têm rela-
ção direta com a cultura
norte-mineira, especial-
mente “Desentoado”, do
grupo Raízes. Criamos
uma versão instrumental
dessacanção,queconside-
ro muito importante para
compreendermos a rique-
za musical e histórica de
Montes Claros.

Quais são os próximos
passos do Pequi Trio?
Há novos discos, proje-
tos ou parcerias em vis-
ta?

O Pequi Trio tem como
objetivo gravar um traba-
lhoautoralejátemoscom-
posições próprias e esta-
mosembuscadeapoiopa-
ra viabilizar esse projeto.
Seguiremos com apresen-
tações e participações em
festivais, como o de Grão
Mogol, levando um pouco
do universo do jazz e da
música instrumental bra-
sileira para novos públi-
cos.

Q u e p a p e l o P e q u i
Trio ocupa hoje dentro
da música instrumental
mineira?

O Pequi Trio busca con-
tribuir para a divulgação
da música instrumental,
mantendoumaforteiden-
tificação regional. Espera-
mos ajudar a fortalecer o
movimentodamúsicains-
trumental mineira e a for-
mação de público para o
gênero.

Como você enxerga o
futuro da música instru-
mental no Brasil?

A música instrumental
brasileira é incrivelmente
rica e reconhecida em to-
do o mundo. Temos músi-
cos fantásticos que repre-
sentam muito bem o país.
No entanto, é preciso am-
pliar o acesso e levar essa
músicaparamaiscidades,
fomentando a divulgação
e a criação de público. Vi-
va a música instrumental
brasileira!

Que mensagem o Pe-
qui Trio gostaria de dei-
xar para quem está co-
nhecendo o trabalho de
vocês agora?

Esperamos contribuir
paraa criação, odesenvol-
vimento e a valorização
da música instrumental
brasileira. Que o público
quenosouvepossaseinte-
ressar cada vez mais por
esse universo sonoro tão
diverso e inspirador.

Se o som do Pequi Trio
fosse um prato típico do
Norte de Minas, qual se-
ria e por quê?

Arroz com pequi. É uma
mistura que representa
muito bem nossa cultura
gastronômica: simples,
marcanteecheiadeidenti-
dade.
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Umarecentedecisãoambientaltemchamadoaten-
ção em todoopaís: a proibição doplantio daárvore
Nim-indiano (Azadirachta indica) em várias regiões
doBrasil.Amedidafoiadotadaapósestudosaponta-
remqueasfloresdaespéciecontêmsubstânciastóxi-
cas capazes de causar a morte de abelhas e outros
polinizadores.Aárvore,origináriadaÁsia,vinhasen-
do amplamente utilizada em áreas urbanas e rurais
por sua sombrae resistência,maso impacto sobre a
faunanativaacendeuumalertaentreambientalistas
e apicultores. As abelhas são fundamentais para a
polinizaçãodecercade70%dasespéciesvegetaiscul-
tivadas no país, e sua diminuição representa uma
ameaçadiretaàproduçãodealimentoseàbiodiversi-
dade. A proibição busca evitar novos desequilíbrios
ecológicos e incentivar o plantio de espécies nativas
seguras, como ipês, quaresmeirasearoeiras.Órgãos
ambientais reforçam que o manejo responsável da
arborização urbana deve priorizar espécies adapta-
dasaoecossistemalocal,garantindoharmoniaentre
o verde e a vida dos polinizadores. A decisão é vista
comoumpasso importantenaproteçãodanatureza
brasileira.

Desde o fim da pandemia de Covid-19, o Norte deMi-
nas vem registrando uma notável ascensão na realiza-
ção de eventos esportivos, sobretudo corridas de rua e
provasdemountainbike(MTB).Essecrescimentoacom-
panha uma tendência estadual: Minas Gerais teve um
salto de 62,65% no número de corridas de rua de 2024
para 2025, passandode83 para 135 eventos. Nomesmo
período, o estado também viu aumento no número de
participantes,atraindomaispúblicofemininoemasculi-
no nas provas. NamodalidadeMTB, o crescimento vem
junto: mais eventos, percursos mais desafiadores,
premiaçõesmaiores. EmMontesClaros, amédiade ins-
critos em corridasde rua compercursos de 3, 5 e 10 km,
supera três mil atletas. Em Brasília de Minas, a Corrida
Movimente-se reuniu mais de 150 atletas nos 5 km de
percurso,comfortepresençalocalecomunidademobili-
zada.NoNortedeMinasissosetraduzemrecordesregio-
naisdeparticipaçãoeestrutura,aindaquedadosespecí-
ficos de todos os municípios sejam escassos. O cresci-
mento sugere que a região entrou em uma nova fase
esportiva: mais profissionalização na organização,
maior valorização dos atletas locais, e reconhecimento
externode seupotencial para sediar provas demédio e
grande porte. Semantido o ritmo, as próximas edições
devem bater recordes de participantes, percursos,
premiações e visibilidade, consolidando o Norte deMi-
nascomodestinoimportantenocircuitomineirodecorri-
dasde ruaeMTB.

Nodia22denovembrode2025(sábado),aCAAMGpro-
moveoaguardadoevento“PedaleeMovimente-se”,em
Montes Claros. A concentração será às 7h, com saída às
7h30,nanovasededosEscritóriosCAAMG, localizadana
RuaDr.WalterFerreiraBarreto,1514,bairro Ibituruna,ao
ladodoClubedaOAB.Antesdopasseio,osparticipantes
poderãodesfrutardeumdeliciosocafédamanhã.Oper-
cursoseráleveeacessível, idealparaquembuscalazere
atividade física. As inscrições custamapenas R$ 10,00 e
podemser feitas até o dia 15 de outubro, via formulário
online.OvalorpodeserpagoporPix(montesclaros@oa-
bmg.org.br). Ao final, haverámúsica ao vivo, sorteio de
brindesevendadefeijoadanoClubedaOAB.Aorganiza-
ção reforçaa importânciadousodecapaceteeda revi-
sãodas bicicletas antes do evento. Os ciclistas também
poderãoacompanhartodasas informaçõespelacomu-
nidadedoeventonoStrava.

Pedale eMovimente-se2025
prometemanhãde lazer e
saúdeemMontesClaros

Crescentes númerosde
eventos esportivos no

Norte deMinas

Proibição de árvore no Brasil
gera debate ambiental

FOTO DIVULGAÇÃO

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br

10 MONTESCLAROS,SEXTA-FEIRA,31DEOUTUBRODE2025 onorte.net


